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Após muitos séculos, a grande prostituta espiritual (Roma) continua a induzir os seus fiéis a orar pelos seus mortos. Infelizmente, a falsa doutrina do “purgatório” e a crença induzida nas pessoas de que há valia em orar por aqueles que já partiram deste mundo continua a ser uma constante. Isto é bem visível nas inúmeras missas que são realizadas em “benefício” das almas dos defuntos. Isto não passa de mais um engano satânico que é apanágio da “grande prostituta” (Apocalipse 17:1; 19:2).

Mas, mais do que criticar o erro em que as pessoas são ensinadas, mais vale revelar-lhes o que a Palavra do Altíssimo nos ensina nesta matéria. Vejamos então:

Eclesiastes 9:4-6 – “Ora, para aquele que está entre os vivos há esperança (porque melhor é o cão vivo do que o leão morto). Porque os vivos sabem que hão-de morrer, mas os mortos não sabem coisa nenhuma, nem tampouco terão eles recompensa, mas a sua memória fica entregue ao esquecimento. Também o seu amor, o seu ódio, e a sua inveja já pereceram, e já não têm parte alguma para sempre, em coisa alguma do que se faz debaixo do sol”. 
Estando os mortos (a parte física, carnal) no pó-da-terra, em decomposição, para onde foi o seu espírito? Aconselhamos a leitura do estudo “O Estado dos Mortos”, partes 1 a 4 que se encontra publicado em www.kol-shofar.org (A Voz da Trombeta). O que a Palavra nos revela é que o espírito (sopro de vida) veio do Altíssimo, tendo o mesmo passado de pais para filhos em toda a criação (homens e animais) mas que esse mesmo sopro de vida volta para YHWH que o deu, conforme a Eclesiastes 12:7. 

Logo, como nos ensina a Palavra, o ser humano que desceu ao pó fica no pó a aguardar a sua ressurreição (Eclesiastes 3:20) para comparecer em juízo perante O Eterno (Eclesiastes 12:14). Cada um dará conta de si mesmo ao Eterno – Romanos 14:12; 2.Coríntios 5:10, no grande julgamento: Apocalipse 20:11-15. Assim:
Hebreus 9:27 – “E, como aos homens está ordenado morrerem uma vez, vindo depois disso o juízo”.
Sabendo, ainda, pela Palavra, que no seu julgamento, uns herdarão a vida eterna e outros a destruição eterna. Os que estiverem à Esquerda do Grande Juiz nesse julgamento final serão enviados para o lago de fogo que arde com enxofre, que é a segunda morte – Mateus 25:41; Apocalipse 21:8. 

Então não nos deixemos induzir pelas celebrações de missas e outras homenagens às almas dos mortos, pois de nada lhes serve tais actos. O Todo-Poderoso não ouve nem interfere na condição dos que já faleceram. Mas o ser humano prefere acreditar na mentira dos homens do que a Palavra do Altíssimo lhes diz: Salmo 88:10-12.

Talvez a melhor prova do que temos vindo a afirmar possa ser encontrada na atitude do Ungido do Eterno, O Rei David, no que se refere ao episódio da morte do seu filho, nascido de uma relação de adultério com a mulher de Urias. Enquanto o menino foi vivo (estando enfermo), David humilhou-se perante O Senhor da Vida e rogou-lhe pela vida do menino. Porém, assim que soube da morte do menino, disse:

2.Samuel 12:16-23 – “E buscou David a Deus pela criança; e jejuou David, e entrou, e passou a noite prostrado sobre a terra. Então os anciãos da sua casa se levantaram e foram a ele, para o levantar da terra; porém ele não quis, e não comeu pão com eles. E sucedeu que ao sétimo dia morreu a criança; e temiam os servos de David dizer-lhe que a criança estava morta, porque diziam: Eis que, sendo a criança ainda viva, lhe falávamos, porém não dava ouvidos à nossa voz; como, pois, lhe diremos que a criança está morta? Porque mais lhe afligiria. Viu, porém, David que seus servos falavam baixo, e entendeu David que a criança estava morta, pelo que disse David a seus servos: Está morta a criança? E eles disseram: Está morta. Então David se levantou da terra, e se lavou, e se ungiu, e mudou de roupas, e entrou na casa de YHWH, e adorou. Então foi à sua casa, e pediu pão; e lhe puseram pão, e comeu. E disseram-lhe seus servos: Que é isto que fizeste? Pela criança viva jejuaste e choraste; porém depois que morreu a criança te levantaste e comeste pão. E disse ele: Vivendo ainda a criança, jejuei e chorei, porque dizia: Quem sabe se DEUS se compadecerá de mim, e viverá a criança? Porém, agora que está morta, porque jejuaria eu? Poderei eu fazê-la voltar? Eu irei a ela, porém ela não voltará para mim”.  

Esta é a lição que nos fica daquele que, apesar dos seus erros, se revelou como um grande servo do Altíssimo. Sim, a lição que podemos tirar deste relato bíblico é que as nossas orações e intercessões dirigidas ao Altíssimo devem ser feitas pelos vivos, nunca pelos mortos! Estão errados pois todos aqueles que mandam rezar missas (intercessões) pelas “almas dos mortos”.
Vem Adonai Yeshua vem despertar alguns cujo coração/mente só Tu conheces.
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